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Doutoranda em Tecnologia Ambiental e Recursos Hídricos 

Instituição: Universidade de Brasília  
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RESUMO 

Os revestimentos cerâmicos são uma marca na cultura construtiva brasileira, valorizando as 

edificações com seu impacto estético, sendo utilizados no cenário nacional por várias décadas. A 

escolha adequada dos materiais, aliada a processos de aplicação precisos refletem diretamente na 

resistência e longevidade das edificações. Este estudo enfatiza que o conhecimento especializado não 

apenas na seleção e aplicação dos revestimentos, mas também na identificação e compreensão das 

possíveis falhas, é um fator preponderante para impedir problemas futuros. A conexão entre as 

características individuais dos materiais, os métodos de instalação e a exposição às condições 

ambientais é crucial para evitar patologias como o desplacamento, que pode comprometer a 

estabilidade das estruturas. Assim, ao aprofundar-se na análise dos revestimentos cerâmicos e ao 

oferecer um estudo de caso que ilustra esses conceitos, este trabalho contribui para aprimorar não 

apenas a compreensão dos sistemas de revestimento, mas também para a contínua evolução das 

práticas construtivas no cenário nacional, promovendo edificações mais resilientes e duráveis para o 

futuro da construção brasileira. 

 

Palavras-chave: Revestimento Cerâmico. Patologia das Construções. Desplacamento. Desempenho 

das Edificações. Qualidade Construtiva. 

 

ABSTRACT 

Ceramic coatings are a hallmark of Brazilian construction culture, enhancing buildings with their 

aesthetic impact and being widely used in the national context for several decades. The appropriate 

selection of materials, combined with precise application processes, directly reflects on the durability 

and longevity of buildings. This study emphasizes that specialized knowledge not only in the selection 

and application of coatings, but also in the identification and understanding of possible failures, is a 

key factor in preventing future problems. The relationship between the individual characteristics of 

materials, installation methods, and exposure to environmental conditions is crucial to avoid 

pathologies such as detachment, which may compromise structural stability. Therefore, by deepening 

the analysis of ceramic coatings and presenting a case study that illustrates these concepts, this work 

contributes to improving the understanding of coating systems and to the continuous evolution of 

construction practices in the national scenario, promoting more resilient and durable buildings for the 

future of Brazilian construction. 

 

Keywords: Ceramic Coating. Building Pathology. Detachment. Building Performance. Construction 

Quality. 

 

RESUMEN 

Los revestimientos cerámicos son una característica destacada de la cultura constructiva brasileña, 

valorizando las edificaciones por su impacto estético y siendo utilizados en el contexto nacional 

durante varias décadas. La adecuada elección de los materiales, combinada con procesos de aplicación 

precisos, se refleja directamente en la resistencia y longevidad de las edificaciones. Este estudio 

destaca que el conocimiento especializado no solo en la selección y aplicación de los revestimientos, 
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sino también en la identificación y comprensión de las posibles fallas, es un factor fundamental para 

prevenir problemas futuros. La relación entre las características individuales de los materiales, los 

métodos de instalación y la exposición a las condiciones ambientales es crucial para evitar patologías 

como el desprendimiento, que puede comprometer la estabilidad de las estructuras. Así, al profundizar 

en el análisis de los revestimientos cerámicos y presentar un estudio de caso que ilustra estos conceptos, 

este trabajo contribuye a mejorar la comprensión de los sistemas de revestimiento y a la evolución 

continua de las prácticas constructivas en el contexto nacional, promoviendo edificaciones más 

resilientes y duraderas para el futuro de la construcción brasileña. 

 

Palabras clave: Revestimiento Cerámico. Patología de las Construcciones. Desprendimiento. 

Desempeño de Edificaciones. Calidad Constructiva.
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1 INTRODUÇÃO 

A construção civil desempenha um papel crucial no desenvolvimento econômico do Brasil, 

gerando um grande número de empregos. De acordo com a Câmara Brasileira da Indústria da 

Construção (CBIC, 2023), o setor continuará crescendo em 2023, com a expectativa de um crescimento 

de 2,5%, sendo o terceiro ano consecutivo de alta nesse mercado. 

No contexto desse cenário, é importante adquirir conhecimento sobre os materiais aplicados na 

construção civil, a fim de facilitar a escolha adequada de suas várias aplicações e definir suas 

propriedades e qualidades tecnológicas. Além disso, é fundamental conhecer as técnicas construtivas 

disponíveis no mercado, para que haja maior capacitação dos profissionais envolvidos, e, 

possibilitando a escolha das melhores ações que se enquadram em cada projeto e execução de obras 

civis (CALLISTER, 2002). Nesse contexto, um problema que pode ser apontado são os vícios 

construtivos que ocasionam patologias nas edificações. Neste trabalho serão discutidas as causas e as 

ações necessárias para tratar as patologias recorrentes em revestimentos cerâmicos. 

Por sua vez o revestimento cerâmico é amplamente utilizado na construção civil devido à sua 

durabilidade, resistência superficial, custo-benefício e designs, desempenhando um papel fundamental 

no acabamento final de um empreendimento, influenciando na estética e no conjunto como um todo. 

No entanto, mesmo com boa durabilidade, as peças cerâmicas são sujeitas a fatores ambientais e de 

uso, o que pode resultar no surgimento de patologias (ANFACER, 2021). 

Desplacamentos, trincas, gretamento, eflorescências e deterioração das juntas são patologias 

que podem ocorrer em revestimentos cerâmicos de ambientes internos e externos. Esses defeitos 

podem se manifestar nos primeiros anos após a entrega da obra devido a falhas e vícios construtivos, 

projetos inadequados e erros de planejamento. Para evitar essas patologias, é essencial contar com mão 

de obra qualificada e seguir um planejamento adequado. Além disso, é fundamental realizar as 

manutenções regulares dos revestimentos, para estender a sua vida útil (ESTEVES, 2020). 

Uma patologia comum em revestimentos cerâmicos é o desplacamento das peças, que ocorre 

quando as peças se soltam ou se desprendem do substrato. Isso pode resultar em estufamento do 

revestimento, rachaduras ou até mesmo na remoção completa do revestimento. Sendo assim, para tratar 

problemas em revestimentos cerâmicos, é fundamental analisar cuidadosamente cada situação, 

considerando o tipo de cerâmica, local de uso, condições ambientais e problemas específicos. Com 

base nessa análise, é possível desenvolver soluções de restauração adaptadas às necessidades do 

revestimento afetado, garantindo a sua preservação e desempenho (PARREIRA, 2017). 

Tendo como base a informação citada acima foi identificado o desplacamento do revestimento 

cerâmico no condomínio Residencial Porto Dourado, Goiânia-GO, onde foi realizado um estudo de 

caso, sendo levantadas as possíveis causas para o surgimento das patologias após a finalização da obra. 

Foi realizada uma análise detalhada do problema, avaliação in loco para identificar as possíveis 
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causas e revisão bibliográfica, a fim de encontrar soluções possíveis para o desplacamento do 

revestimento cerâmico. Essas resoluções podem envolver a escolha correta do aglomerante colante, a 

revisão dos métodos executivos de assentamento e a realização de manutenção adequada. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Na revisão bibliográfica, será abordada a história da cerâmica, sua fabricação e propriedades. 

Assim como a patologia cerâmica, enfatizando as falhas, especialmente o desplacamento cerâmico. 

Por fim, métodos executivos e os tipos de argamassa usados para prevenir esses problemas, destacando 

sua importância na durabilidade e desempenho do material. 

 

2.1 HISTÓRICO E CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS CERÂMICOS 

As primeiras cerâmicas surgiram em meados de 500 a.C., mantendo-se como um material de 

difícil acesso por vários séculos por conta de seu alto custo e por ser uma inovação. Os maiores avanços 

na área foram incorporados por ceramistas italianos entre os anos de 1950 e 1960, introduzindo 

processos de produção inovadores. Os ceramistas exploraram o método Raku, introduzindo queimas 

rápidas e resfriamento brusco para efeitos únicos. Houve uma mudança para cerâmica contemporânea, 

enfocando formas não convencionais e esculturas. Além disso, inovações nos esmaltes permitiram 

cores vibrantes e texturas únicas, revitalizando a cerâmica como forma de expressão artística. 

As cerâmicas são constituídas por materiais e produtos químicos inorgânicos, excluindo metais 

e suas ligas, que normalmente são produzidos através de tratamento térmico em temperaturas elevadas 

(ABCERAM, 2004). Os materiais cerâmicos são conhecidos por suas propriedades únicas, como 

dureza, resistência a elevadas temperaturas, baixa condutividade elétrica e térmica, alta resistência 

química e boa resistência ao desgaste. Essas propriedades os tornam úteis em uma ampla gama de 

aplicações, como na fabricação de cerâmicas tradicionais, cerâmicas avançadas, vidros, refratários, 

isoladores elétricos, catalisadores, biomateriais e muitos outros. As cerâmicas tradicionais, como 

cerâmicas de argila e porcelana, são amplamente utilizadas em produtos do dia a dia, como louças, 

azulejos e tijolos. Já as cerâmicas avançadas são materiais de alta tecnologia com propriedades 

inscritas aplicadas em setores como eletrônicos, energia, aeroespacial, automotivo, médico e químico 

(SILVA, 2005). 

É importante ressaltar que os materiais cerâmicos não são necessariamente resistentes, como 

muitas vezes são associados, mas podem ter alta resistência mecânica quando projetados e 

industrializados corretamente. Além disso, elas oferecem vantagens como estabilidade química, baixa 

densidade e excelente desempenho em ambientes internos e externos (CARVALHO, 2012). 
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2.2 REVESTIMENTO CERÂMICO 

O revestimento cerâmico, utilizado para cobrir superfícies de pisos e paredes em espaços 

internos e externos, é um material versátil, feito de matérias-primas como argila, feldspato e quartzo, 

moldado em placas e queimado em altas temperaturas para conferir resistência e impermeabilidade. 

Ele oferece uma ampla variedade de cores, texturas e estampas, imitando outros materiais como 

madeira, pedra e metal, tornando-o uma escolha popular para residências, escritórios, hospitais e outros 

ambientes de alta circulação (SABATTINI, 2000). Suas vantagens incluem fácil limpeza, resistência 

ao desgaste, durabilidade e baixa absorção de água, mas podem surgir desvantagens como trincas, 

quebras quando expostos a impactos severos, necessidade de instalação cuidadosa e potencial 

dificuldade de substituição caso se danifiquem, exigindo instalação profissional para evitar 

irregularidades (NUNES et al., 2015). Em suma, o revestimento cerâmico combina beleza, praticidade 

e resistência em diferentes espaços. 

 

2.3 FABRICAÇÃO DO REVESTIMENTO CERÂMICO 

A vida útil de uma edificação é o período em que pode ser utilizada para o propósito ao qual 

foi construída, com desempenho satisfatório em termos de segurança, conforto e funcionalidade. A 

vida útil de uma edificação pode variar dependendo de vários fatores, como o tipo de uso, o projeto, a 

qualidade dos materiais e a manutenção adequada. 

A norma √ 15575 (ABNT,2013) estabelece os requisitos mínimos para o desempenho de 

edificações habitacionais, incluindo a vida útil mínima esperada que é de 50 anos. No entanto, é 

importante destacar que a vida útil de uma edificação pode ser maior ou menor do que a expectativa 

estabelecida pela norma, dependendo de diversos fatores, como o nível de uso, a qualidade dos 

materiais, o clima e a manutenção adequada. Uma manutenção adequada e preventiva pode prolongar 

significativamente a vida útil de uma edificação, enquanto a falta de manutenção pode acelerar a 

degradação e reduzir seu tempo útil. 

 

2.4 PROPRIEDADES DAS PLACAS CERÂMICAS 

As placas cerâmicas para revestimento apresentam características determinadas pelas suas 

propriedades, e, por meio desse entendimento podemos realizar especificações para o seu uso 

adequado. 

 

2.4.1 Absorção de água  

A absorção de água em revestimentos cerâmicos é uma propriedade importante a ser 

considerada, e está ligada à sua porosidade, ao escolher um revestimento para áreas úmidas, como 

banheiros, cozinhas e áreas externas. Ela é medida pela quantidade de água que um material cerâmico 
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absorve em relação ao seu peso. Os revestimentos são classificados em diferentes grupos de absorção 

de água, segundo as normas técnicas e os padrões da indústria. Essas classificações geralmente variam 

conforme a porcentagem de água do material. Quanto menor a porcentagem de absorção de água, 

maior será sua resistência à penetração de água (MADEIRA, 2019). 

Além disso, a absorção da cerâmica permite a análise do tipo de argamassa que deverá ser 

utilizada para cada instalação. Desta forma, fica claro que o assentamento adequado da peça depende 

do uso assertivo da argamassa, garantindo durabilidade e resistência, aumentando o tempo de vida útil 

da peça. 

 

2.4.2 Dureza  

Outra propriedade importante do revestimento cerâmico é a dureza, que se refere à resistência 

do material à deformação, arranhões ou abrasão. É uma propriedade mecânica que determina a 

capacidade da cerâmica de suportar cargas e resistir ao desgaste (MACEA, 2018). 

Existem diversas escalas de dureza para medir a resistência dos materiais, sendo a escala de 

Mohs, criada em 1812 por Friedrich Mohs, com foco em minerais naturais, e a escala de dureza 

Vickers, criada em 1921 por Smith & Sandland na Grã-Bretanha, mais apropriada para cerâmicas e 

materiais duros. A escala de Mohs varia de 1 a 10, classificando a dureza dos minerais. No entanto, 

para cerâmicas, a escala Vickers é preferida, envolvendo uma carga específica aplicada em uma área 

determinada, medindo a impressão resultante (HOTZA at al, 2015). 

A dureza das cerâmicas varia consideravelmente, com óxido de alumínio, carbeto de silício e 

nitreto de silício sendo exemplos de cerâmicas notáveis por sua alta dureza e resistência ao desgaste. 

Entretanto, ao escolher uma cerâmica, é crucial considerar não apenas a dureza, mas também 

propriedades como resistência à fratura, tenacidade e resistência química, de acordo com as 

necessidades específicas da aplicação (HOTZA at al, 2015). 

 

2.4.3 Resistência à abrasão superficial 

A capacidade de resistir ao desgaste superficial causado pelo contato com pessoas e objetos 

está relacionada à resistência à abrasão. Essa resistência pode ser dividida em dois tipos: abrasão 

superficial, que ocorre em produtos esmaltados, e abrasão profunda, que afeta produtos não 

esmaltados. O Índice de Abrasão de Porcelana (PEI), é um sistema de classificação de resistência à 

abrasão usado para avaliar a durabilidade de revestimentos cerâmicos em pisos e paredes. Ele fornece 

informações sobre a resistência à abrasão de superfícies cerâmicas, classificando-as de acordo com sua 

capacidade de suportar o desgaste. A medição da abrasão em si envolve testes específicos, que avaliam 

a perda de material devido a deterioração (NUNES at al, 2015). 
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2.5 CONCEITO DE PATOLOGIA 

A patologia em revestimento cerâmico refere-se a problemas ou defeitos que podem surgir 

durante a instalação, uso ou manutenção de pisos, paredes ou outras superfícies revestidas com 

cerâmica. Esses problemas podem ser causados por vários fatores, como problemas no processo de 

fabricação dos materiais, falhas no processo de instalação ou até mesmo uso inadequado, ou falta de 

manutenção (DOUGLAS et al., 2017). 

Um dos principais fatores que podem levar à patologia em revestimento cerâmico é a má 

qualidade dos substratos sobre o qual o revestimento é aplicado. Se o substrato apresentar 

irregularidades, fissuras ou deformações, isso pode comprometer a aderência e a estabilidade do 

revestimento, o que pode levar a fissuras, desplacamentos e outros tipos de defeitos (LANNA, 2012). 

Outro fator que pode contribuir para a patologia em revestimento cerâmico é a falta de 

planejamento e eficiência do processo de instalação. A escolha do adesivo, por exemplo, pode afetar a 

aderência do revestimento e comprometer sua durabilidade. Da mesma forma, a falta de cuidado na 

manipulação e no transporte das peças pode levar a danos que se manifestarão posteriormente em 

forma de defeitos (LANNA, 2012). 

Além disso, a escolha do tipo de revestimento cerâmico também pode ter impacto na ocorrência 

de patologias. Por exemplo, revestimentos cerâmicos de baixa qualidade podem apresentar fissuras, 

desplacamentos e outros defeitos mesmo quando instalados corretamente, enquanto revestimentos de 

alta qualidade e resistência podem apresentar desempenho superior em condições adversas. 

 

2.6 FALHAS 

Existem vários tipos de falhas que podem ocorrer em revestimentos cerâmicos, e sua ocorrência 

pode ser influenciada por uma série de fatores, como a qualidade dos substratos, o processo de 

instalação, o tipo de revestimento utilizado, entre outros. De acordo com DOUGLAS at al (2017), 

estão listados alguns dos tipos de falhas mais comuns encontrados em revestimentos cerâmicos. 

Falha de projeto ou concepção: falhas de projeto em revestimentos cerâmicos podem ocorrer 

por vários motivos, incluindo erro de cálculo, especificações externas ou falta de consideração de 

condições ambientais, e podem acontecer na parte do planejamento, principalmente na falta de 

compatibilização de projetos. 

Falha de execução: podem ser atribuídas a problemas no substrato, como sua inadequação, que 

pode resultar em desplacamento, rachaduras ou quebras no piso. É essencial verificar e corrigir 

problemas no substrato, incluindo a remoção de piso danificado, se necessário. Outra falha comum 

envolve a má aderência da argamassa, que pode levar a desplacamentos e rachaduras. Portanto, garantir 

substratos limpos e apropriados para a cerâmica, bem como escolher a argamassa adequada, é 

fundamental. A fixação das peças cerâmicas também é crítica; uma aplicação uniforme de argamassa 
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e a pressão adequada durante a instalação são essenciais para evitar desprendimento ou espaços vazios. 

O uso de espaçadores pode ajudar a manter o espaçamento adequado entre as peças. 

Falha de utilização: esse tipo de falha ocorre, principalmente, porque o usuário do produto não 

possui conhecimento necessário para a correta utilização do material, e acaba resultando em má 

utilização dele, gerando diversas patologias. 

 

2.7 DESPLACAMENTO DO REVESTIMENTO CERÂMICO 

O desplacamento em revestimento cerâmico ocorre quando a cerâmica se solta da base onde 

foi assentada, como mostram as figuras 1 e 2. Esse problema pode ser causado por diversos fatores, 

como falta de aderência da argamassa utilizada no assentamento, pois a superfície que vai receber a 

argamassa deve estar limpa, livre de poeira, sujeira, óleos ou outros contaminantes, se a superfície não 

estiver devidamente preparada, a aderência da argamassa pode ser comprometida. Tem-se ainda a 

ausência de nivelamento da base, que pode afetar a direção da argamassa, visto que quando a base não 

está nivelada, pode haver espaços vazios entre a argamassa e a superfície, o que diminui a aderência, 

isso pode ocorrer em diversas situações, sendo uma delas a superfície irregular, visto que se a superfície 

onde a argamassa é aplicada apresenta irregularidades, como ondulações, buracos ou saliências, isso 

pode afetar, também, a aderência da argamassa. 

Por esse motivo, é importante nivelar a superfície antes de aplicar a argamassa, utilizando 

técnicas e materiais adequados para cada caso específico. Por fim, tem-se o excesso de umidade, que 

como os outros motivos, também compromete a aderência da argamassa. A umidade excessiva pode 

comprometer a capacidade da argamassa de aderência à superfície e pode levar ao aparecimento de 

eflorescências, manchas, e o desplacamento, que é o foco do trabalho. (MADEIRA, 2019). 

 

Figura 1. Representação do desplacamento em revestimento cerâmico. 

 
Fonte: QUARTZOLIT (2018). 
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Figura 2. Desplacamento em revestimento cerâmico. 

 
Fonte: RESMASTER ENGENHARIA (2018). 

 

2.7.1 Tipos de argamassa 

De acordo com MADEIRA (2019), existem três tipos de argamassas colantes que são as mais 

utilizadas em obras para o assentamento de revestimentos cerâmicos. A primeira delas é a ACI, usada 

especificamente para fixar pisos e pedras naturais em áreas internas, como pisos e paredes. O “AC” 

referese à sigla “Argamassa Colante”, e o número “1” indica a classificação de desempenho do 

produto. As argamassas colantes são projetadas para fornecer uma direção forte e duradoura entre o 

revestimento e a superfície de aplicação. A classificação ACI geralmente se refere a uma argamassa 

com desempenho adequado para áreas internas, com pouca exposição à umidade e sem requisitos 

específicos de deformação. 

Ao utilizar argamassa colante ACI, é importante seguir as instruções do fabricante quanto à 

proporção de mistura, tempo de aplicação, preparação da superfície e outros requisitos específicos. 

Cada fabricante pode ter formulações e recomendações diferentes para seus produtos, portanto, é 

essencial ler e seguir as orientações fornecidas. 

Já a argamassa colante ACII é um tipo de argamassa colante com classificação de desempenho 

superior em relação à ACI. Ela é projetada para aplicações em áreas internas e externas com maior 

exposição à umidade, como banheiros, cozinhas e áreas de serviço. 

A classificação ACII indica que essa argamassa possui maior capacidade de deformação e 

aderência em comparação com a ACI. Ela é mais adequada para situações em que pode ocorrer maior 

movimentação das experiências, como dilatação térmica, vibração ou assentamento diferencial. Ao 

usar a argamassa colante ACII, é importante seguir as instruções do fabricante para obter os melhores 

resultados. Isso inclui preparar corretamente a superfície, aplicar a argamassa conforme as proporções 

recomendadas e acompanhar os tempos de cura e secagem indicados. Certifique-se de ler e seguir as 

instruções específicas fornecidas pelo fabricante da argamassa colante ACII escolhida. 
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Por fim, a argamassa colante ACIII é outro tipo de argamassa colante com uma classificação 

de desempenho ainda mais alta em comparação com a ACII. Ela é projetada para aplicações em áreas 

internas e externas com alta exposição à umidade, movimentação e deformação, como piscinas, 

fachadas e pisos com aquecimento radiante. A classificação ACIII indica que essa argamassa tem maior 

capacidade de deformação e aderência em comparação com a ACII. Ela é especialmente formulada 

para suportar cargas e movimentações mais intensas, mantendo uma fixação segura e duradoura dos 

revestimentos (GIULIANO, 2015). 

Assim como nas outras classificações, é fundamental seguir as instruções do fabricante para 

obter os melhores resultados ao utilizar a argamassa colante ACIII. Isso inclui preparar a interface, 

misturar a argamassa conforme as instruções recomendadas, aplicá-la corretamente e seguir os tempos 

de cura e secagem indicada pelo fabricante. Cada fabricante pode ter formulações e recomendações 

específicas para seus produtos, portanto, é importante ler e seguir as orientações fornecidas pelo 

fabricante escolhido. 

 

2.7.2 Métodos executivos 

Para um adequado assentamento do revestimento cerâmico, é necessária a utilização de 

ferramentas adequadas, assim como uma mão de obra qualificada para o serviço. As ferramentas 

necessárias para o serviço são: lápis de carpinteiro, nível de mangueira, prumo, colher de pedreiro, 

nível de bolha, ponteiro, linha de náilon, régua de alumínio, trena, metro articulado, esquadro, prego, 

broxa, talhadeira, escovas de aço ou náilon e marreta. Outros materiais que talvez tenham sido 

essenciais são os espaçadores, para manter a espessura das juntas, e as esponjas macias para promover 

a limpeza dos ambientes (REBELO, 2010). 

Para evitar o desplacamento em revestimentos cerâmicos, é importante seguir as orientações 

do fabricante quanto às características dos substratos e da argamassa a serem utilizados, bem como as 

instruções de assentamento e acabamento da cerâmica, como especifica a NBR 13754 (ABNT, 1996). 

Também é importante garantir que a base onde a cerâmica será assentada seja firme, nivelada e livre 

de umidade excessiva, lembrando sempre da importância de um sistema de qualidade na execução dos 

serviços no canteiro de obras. 

Caso já tenha causado desplacamento no revestimento cerâmico, é necessário avaliar a causa e 

o grau de severidade do problema. Pequenas áreas de desplacamento podem ser corrigidas com a 

aplicação de argamassa colante ou rejunte, enquanto grandes áreas podem exigir a substituição do 

revestimento danificado. Em casos mais graves, é necessário um diagnóstico técnico para verificar se 

a causa do desplacamento está relacionada a problemas relacionados ou de projeto (DOUGLAS et al., 

2017). 
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3 METODOLOGIA 

Na metodologia o foco se dára exclusivamente em um estudo de caso, proporcionando detalhes 

específicos para uma compreensão mais aprofundada e análise dos dados obtidos. 

 

3.1 ESTUDO DE CASO    

O estudo apresentado aborda um caso real de desplacamento de revestimentos cerâmicos 

internos em uma construção localizada em Goiânia-GO, no Residencial Porto Dourado 01, em que 

serão abordadas as possíveis causas do surgimento dessa patologia, como falta de mão de obra 

qualificada, preparo inadequado do substrato, utilização da argamassa de forma errônea ou até a 

utilização da argamassa não adequada para a situação e material. Assim como, as possíveis soluções, 

baseadas na revisão bibliográfica feita. 

Dessa forma, o objetivo do estudo de caso é compreender e descrever o fenômeno em questão, 

analisando suas características, processos, relações causais e contextos. Ele permite uma análise 

aprofundada do caso particular, permitindo a exploração de inúmeras variáveis e perspectivas. 

Em resumo, o estudo de caso é especialmente útil para analisar in loco a situação, obtendo uma 

compreensão detalhada e contextualizada de um fenômeno considerado complexo. Contudo 

observando de perto é possível enxergar melhor como foi realizado o serviço e assim compreender 

através de estudos e pesquisas as causas e soluções para o problema observado. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este segmento será focado no estudo de caso, apresentando a localização onde ocorreu, uma 

descrição detalhada do edifício afetado e a análise das causas que levaram ao problema identificado. 

Além disso, serão exibidas imagens que ilustram a patologia em questão. Consequentemente, serão 

exploradas e detalhadas as soluções adotadas para resolver de maneira eficaz a situação em questão. 

 

4.1 ÁREA EM ESTUDO 

O desplacamento de revestimentos é uma patologia comum em construções verticais, 

envolvendo o desprendimento dos revestimentos aplicados. Esse problema pode surgir devido a 

problemas na aplicação, uso inadequado de materiais, qualidade inferior da argamassa, movimentações 

estruturais, ação externa e intemperismo. Além de comprometer a estética, esse desplacamento pode 

levar a infiltrações, prejudicando a integridade da estrutura e contribuindo para problemas como 

surgimento de fungos, corrosão de estruturas metálicas, entre outros. Prevenir essa patologia requer 

profissionais qualificados, materiais compatíveis e estudo das condições ambientais. Em casos de 

ocorrência, uma investigação detalhada das causas é crucial, seguida por medidas corretivas como 

remoção e reaplicação dos revestimentos e correções estruturais, sempre com apoio especializado. 
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4.1.1 Localização da edificação 

Esse trabalho se trata de um estudo de caso realizado em um prédio residencial, localizado na 

cidade de Goiânia e no Setor Andreia, Quadra 02 Lote 01, no Residencial Porto Dourado 01, e nas 

seguintes coordenadas geográficas: 16º47’44” S (latitude) e 49º21’42” O (longitude). Na Figura 3, a 

imagem da localização geográfica da construção, adquirida por meio do Google Earth, revela de forma 

evidente a presença de outras edificações verticais na mesma área, apontando para uma clara tendência 

a esse tipo de construção na região. 

 

Figura 3. Representação da localização do Residencial Porto Dourado 01. 

 
Fonte: Elaborada pelos próprios autores. 

 

4.1.2 Descrição da edificação 

Trata-se de um edifício residencial multifamiliar, que foi construído pela Vila Brasil 

Engenharia. É constituído por apartamentos de 46m² com dois quartos, banheiro, sala, cozinha, área 

de serviço e garagem. Condomínio com estação de ginástica, piscina adulto e piscina infantil, zona 

fitness, ducha, sauna, brinquedoteca, salão de festas, praça, churrasqueiras, playground e campo 

gramado. 

 

4.1.3 Descrição das Manifestações Patológicas observadas 

A presença de questões no revestimento cerâmico tem uma conexão vital com a qualidade da 

instalação, desempenhando um papel crucial em sua durabilidade. Ao aprofundar a investigação, será 

examinado minuciosamente o impacto de técnicas de instalação sólidas, evidenciando como práticas 

consistentes e cuidadosas podem prevenir e solucionar potenciais problemas. Além disso, será 

discutido o papel dos materiais utilizados, destacando a importância de escolhas adequadas para 

assegurar a integridade do revestimento ao longo do tempo. Explorar esses aspectos não apenas amplia 

a compreensão dos desafios associados, mas também oferece percepções valiosos para aprimorar 

futuras instalações, promovendo resultados mais resilientes e de alta qualidade. Em várias unidades 
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habitacionais, foram identificadas pequenas saliências nas placas cerâmicas em banheiros, cozinhas e 

lavanderias, como mostrado nas Figuras 4 e 5. 

 

Figura 4. Representação de saliência em revestimento cerâmico. 

 
Fonte: Elaborada pelos próprios autores. 

 

Figura 5. Saliência em revestimento cerâmico. 

 
Fonte: Elaborada pelos próprios autores. 

 

Em algumas regiões, houve desplacamento significativo do revestimento cerâmico, indicando 

falta de aderência entre o revestimento e a argamassa utilizada para fixá-lo, conforme ilustrado nas 

Figuras 6 e 7. O verso das peças cerâmicas mostrou falta de ligação com a argamassa colante, 

resultando em pouca ou nenhuma aderência. Isso destaca a importância da instalação adequada e da 

atenção aos detalhes para evitar problemas futuros. 
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Figura 6. Representação da localização do Residencial Porto Dourado 01. 

 
Fonte: Elaborada pelos próprios autores. 

 

Figura 7. Representação da localização do Residencial Porto Dourado 01. 

 
Fonte: Elaborada pelos próprios autores. 

 

4.1.4 Diagnóstico de possíveis causas e origens das manifestações patológicas 

O desplacamento do revestimento pode acontecer por várias razões, incluindo problemas de 

planejamento que não levaram em conta possíveis movimentos no substrato ou utilizaram uma base 

de baixa qualidade. Além disso, vazamentos nas paredes ou no piso que causam umidade também são 

uma causa frequente desse problema. 

A alteração do substrato, seja devido a fatores como variações térmicas, vibrações ou um 

assentamento inadequado, pode resultar no desplacamento do revestimento. A falta de qualificação da 

mão de obra e a aplicação do revestimento sem a devida preparação do substrato também são fatores 

que contribuem para essa questão. 

O uso excessivo de água na argamassa de fixação, a utilização de argamassa vencida e a adoção 

de práticas, métodos e ferramentas inadequados enfraquecem a aderência entre o revestimento e o 
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substrato, resultando no desplacamento. Além disso, a escolha de produtos inapropriados para a 

aplicação do revestimento pode comprometer a sua aderência. 

Com base em inspeções e dados coletados durante a investigação do desplacamento cerâmico 

em um apartamento específico, um dos primeiros pontos de análise direcionou-se à possível influência 

da movimentação estrutural como causa subjacente desse fenômeno. 

Porém, apesar da proximidade das construções vizinhas, não foram identificadas fissuras ou 

quaisquer sinais de movimentação que pudessem afetar as peças cerâmicas no interior do apartamento 

em estudo. Esta ausência de alterações estruturais relevantes nas construções próximas levou à 

exclusão da movimentação estrutural como fator determinante para o desplacamento observado. 

Essa constatação não apenas descarta uma das possíveis causas iniciais do desplacamento, mas 

também ressalta a estabilidade estrutural das edificações adjacentes, contribuindo para direcionar a 

investigação para outras possíveis razões subjacentes ao fenômeno do desplacamento cerâmico. 

O próximo passo deste estudo concentra-se na análise detalhada de outras hipóteses, buscando 

identificar com precisão a causa subjacente ao desplacamento das peças cerâmicas no interior do 

apartamento em estudo. 

Além da análise realizada para descartar a movimentação estrutural como causa do 

desplacamento cerâmico, outra possível hipótese considerada foi a infiltração. Dada a natureza 

potencialmente destrutiva da água infiltrada nos materiais de construção, investigou-se a presença de 

infiltração no apartamento em estudo. 

Contrariamente às expectativas iniciais, as inspeções não revelaram quaisquer resquícios ou 

evidências de infiltração nas áreas afetadas pelo desplacamento cerâmico. A ausência de vestígios de 

umidade, manchas ou danos característicos de infiltração contribuiu para o descarte desta hipótese 

como causa do desplacamento observado. 

Assim como no caso da movimentação estrutural, a exclusão da infiltração como causa 

subjacente do desplacamento reforça a necessidade de explorar outros potenciais causas que possam 

explicar o fenômeno ocorrido no interior do apartamento em estudo. 

Ademais, uma terceira hipótese considerada foi o desplacamento por conta das juntas entre as 

peças cerâmicas. Após algumas avaliações, não foram identificados indícios de desgaste excessivo, 

falhas de adesão ou outros problemas nas juntas entre as peças cerâmicas afetadas pelo desplacamento. 

Esta constatação conduziu à exclusão do desplacamento por conta das juntas como causa subjacente 

do fenômeno observado. 

Assim, a ausência de evidências de desgaste ou falhas nessas junções reforça a conclusão de 

que não são responsáveis pelo desplacamento das peças cerâmicas, direcionando a investigação para 

outras possíveis causas para esse fenômeno específico. 
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Após uma análise das hipóteses remanescentes, surge uma conclusão mais concreta sobre a 

causa do desplacamento cerâmico observado no apartamento em estudo. Dentre as possíveis razões 

investigadas, a má aplicação da argamassa de assentamento emerge como a principal causa para o 

fenômeno observado. 

Detalhes fornecidos pelo engenheiro responsável corroboram a hipótese de que a técnica 

inadequada na aplicação da argamassa pode ter desempenhado um papel crucial no desplacamento das 

peças cerâmicas. Esta constatação é reforçada pela ausência de pesquisas aprofundadas sobre a 

qualidade do material utilizado, sugerindo que a aplicação deficiente possa ter sido determinante para 

o problema enfrentado. 

Considerando a relevância dessa constatação, a compreensão da má aplicação da argamassa 

como a principal causa do desplacamento cerâmico não apenas esclarece o fenômeno observado, mas 

também destaca a importância crítica da execução adequada dos processos de assentamento em 

projetos de construção. 

A observação durante a vistoria da obra revelou uma aplicação inadequada da argamassa 

colante, evidenciando-se pela sua distribuição fragmentada e desuniforme sobre as peças cerâmicas. 

Pontos distintos das peças foram parcialmente cobertos, deixando espaços vazios e áreas com pouca 

aderência ao substrato. Em alguns locais, a aplicação foi praticamente inexistente, resultando em 

aderência inadequada ou nula. 

Essa execução irregular e deficiente resultou em uma adesão insatisfatória da argamassa, o que, 

por consequência direta, levou ao desprendimento das peças cerâmicas. A aplicação inconsistente e 

mal executada da argamassa de assentamento emergiu como o fator preponderante para o 

desplacamento observado, demonstrando a importância crítica de procedimentos adequados na fase de 

instalação para a durabilidade e estabilidade de estruturas cerâmicas. 

 

4.1.5 Discussão 

Os desplacamentos identificados nos apartamentos surgiram como resultado de uma aplicação 

inadequada da argamassa colante. Nesse processo, a argamassa foi aplicada em pequenas quantidades, 

resultando em uma aderência deficiente entre a argamassa e o revestimento. Essa deficiência na 

aderência ocasionou o desplacamento do revestimento em várias unidades do condomínio. Este 

fenômeno merece uma análise mais aprofundada, uma vez que tem impacto não apenas na estética, 

mas também na integridade estrutural das unidades habitacionais em questão. 

Os revestimentos dos apartamentos passaram por um processo de substituição devido ao 

desplacamento que ocorreu anteriormente. Para resolver esse problema, foi necessário realizar um 

nivelamento completo da base. Além disso, a aplicação da argamassa foi conduzida de acordo com as 

técnicas apropriadas, assegurando uma aderência eficaz entre a argamassa e o novo revestimento. Essa 
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intervenção não apenas restaurou a estética dos ambientes, mas também garantiu a integridade 

estrutural das unidades habitacionais, proporcionando um ambiente seguro e visualmente agradável 

para os moradores. 

 

5 CONCLUSÕES 

O trabalho consistiu em compilar informações sobre os elementos do revestimento cerâmico, 

descrever o processo de aplicação e caracterizar as patologias que podem surgir, identificando suas 

origens. O objetivo foi conectar esses conhecimentos para facilitar a compreensão sobre a origem das 

falhas nos revestimentos cerâmicos, incluindo insights específicos obtidos por meio do estudo de caso 

sobre desplacamento. 

A pesquisa desenvolvida proporcionou diversas conclusões sobre os revestimentos cerâmicos 

e as questões relacionadas às suas falhas. Foi possível examinar minuciosamente as características 

individuais dos materiais que compõem esse sistema, desde o bloco cerâmico e suas propriedades até 

as camadas de argamassa e seus respectivos papéis no revestimento. Além disso, abordamos as placas 

cerâmicas, destacando seu manuseio adequado e formas de armazenamento. 

Identificar esses elementos de maneira isolada facilitou a compreensão do sistema como um 

todo, possibilitando uma análise integrada das características e como elas se relacionam no surgimento 

de problemas. Também descrevemos o procedimento adequado para a fixação das placas cerâmicas, 

desde a produção da argamassa até a seleção das ferramentas adequadas e o processo de assentamento, 

incluindo verificações de qualidade ao longo do trabalho. 

Adicionalmente, é importante mencionar que foi conduzido um estudo de caso específico sobre 

o desplacamento dos revestimentos cerâmicos. Esse estudo proporcionou uma compreensão sobre as 

possíveis causas e os fatores envolvidos nesse problema específico, contribuindo para um 

conhecimento mais aprofundado das falhas dentro do contexto dos revestimentos cerâmicos. 

Além disso, foram detalhadas as patologias mais comuns observadas nos revestimentos 

cerâmicos, com destaque ao desplacamento cerâmico, ilustrando o problema com imagens. Com base 

no conhecimento adquirido sobre os elementos e processos envolvidos, foram identificadas possíveis 

causas para essas falhas. 
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